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Estilo linguístico:
 ▪ Depende do nível de formalidade, da escolha lexical e das 

construções gramaticais.
Ex.: Um contrato apresenta linguagem formal e objeti-
va, enquanto uma conversa por mensagens utiliza uma 
linguagem mais informal.

 ▸ Estratégias de leitura e interpretação
Para interpretar corretamente textos de gêneros diversos, é 

necessário adotar algumas estratégias específicas:
Identificar o gênero textual:
 ▪ Reconheça as marcas distintivas do gênero, como a dia-

gramação (em anúncios), o uso de elementos gráficos (em 
infográficos) ou a segmentação em tópicos (em manuais de 
instrução).

Compreender o contexto de produção e recepção:
 ▪ Analise o momento histórico, os valores culturais e as inten-

ções do emissor para interpretar adequadamente o texto.
Ex.: Um editorial escrito durante uma crise política re-
flete uma perspectiva contextualizada daquela situação.

Reconhecer elementos explícitos e implícitos:
 ▪ Identifique as informações claramente apresentadas (ex-

plícitas) e as que exigem inferências (implícitas), levando em 
conta o gênero textual.

Ex.: Em um texto publicitário, o apelo ao consumo pode 
ser indireto, por meio de associações emocionais.

 ▸ Exemplos práticos de leitura de gêneros textuais
 ▪ Notícia: Apresenta informações factuais, estrutura-se em 

título, subtítulo e corpo textual, e segue critérios de objetivi-
dade e imparcialidade.
 ▪ Artigo de opinião: Tem como objetivo persuadir o leitor, 

utilizando argumentos subjetivos e juízos de valor.
 ▪ Memes e posts em redes sociais: Combina elementos ver-

bais e visuais, muitas vezes de forma humorística ou irônica, 
e depende de um contexto compartilhado para gerar efeito 
de sentido.

 ▸ A importância da leitura crítica
A leitura crítica permite ao leitor não apenas compreender o 

texto, mas também questionar as intenções do autor e os efeitos 
de sentido produzidos. Essa habilidade é crucial em um mundo 
repleto de informações, onde a interpretação inadequada pode 
levar à disseminação de fake news ou à má compreensão de 
mensagens.

Leitura e Interpretação de Gêneros Textuais 
Diversos

A leitura e interpretação de gêneros textuais distintos são 
habilidades fundamentais para compreender a multiplicidade 
de sentidos produzidos em diferentes contextos comunicativos. 
Segundo Ingedore Villaça Koch, os gêneros textuais são formas 
de organização discursiva que atendem a propósitos sociais es-
pecíficos, e sua identificação é essencial para uma interpretação 
adequada.

 ▸ O que são gêneros textuais?
Os gêneros textuais são estruturas textuais reconhecíveis 

que se desenvolvem e se transformam em resposta às neces-
sidades comunicativas de uma comunidade. Esses gêneros são 
determinados pelas condições de produção, objetivos comunica-
tivos, público-alvo e contexto histórico-social.

 ▪ Exemplos de gêneros textuais: carta, notícia, reportagem, 
poema, receita culinária, artigo científico, e-mails, posts em 
redes sociais, entre outros.

 ▸ Características dos gêneros textuais
Cada gênero possui características próprias que orientam 

a forma como o leitor deve interpretá-lo. Essas características 
incluem:

Finalidade comunicativa:
 ▪ A função do gênero textual define seu propósito principal.

Ex.: Uma receita culinária instrui o leitor a preparar um 
prato; um poema busca despertar emoções.

Estrutura composicional:
 ▪ Refere-se à organização típica do gênero.

Ex.: Um e-mail apresenta geralmente um cabeçalho 
(destinatário e remetente), um corpo textual e uma sau-
dação final.

LEITURA, INTERPRETAÇÃO E RELAÇÃO ENTRE AS 
IDEIAS DE TEXTOS DE GÊNEROS TEXTUAIS DIVERSOS, 
FATO E OPINIÃO, INTENCIONALIDADE DISCURSIVA, 
ANÁLISE DE IMPLÍCITOS E SUBENTENDIDOS E DE EFEI-
TOS DE SENTIDO DE ACORDO COM JOSÉ LUIZ FIORIN 
E FRANCISCO PLATÃO SAVIOLI, IDEIAS PRINCIPAIS E 
SECUNDÁRIAS E RECURSOS DE ARGUMENTAÇÃO DE 
ACORDO COM ENI ORLANDI, ELISA GUIMARÃES, ENEI-
DA GUIMARÃES E INGEDORE VILLAÇA KOCH

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▪ Avaliar a credibilidade da informação: Textos factuais for-
necem dados que podem ser verificados, enquanto textos 
opinativos expressam interpretações ou julgamentos.

 ▪ Identificar vieses ideológicos: Opiniões frequentemente 
carregam valores e interesses que podem influenciar a inter-
pretação dos fatos.

Ex.: Em um artigo de opinião, o autor pode selecionar 
fatos que reforcem seu ponto de vista, omitindo outros 
que o contradigam.

 ▪ Desenvolver uma leitura crítica: Reconhecer quando um 
texto apresenta fatos ou opiniões evita interpretações equi-
vocadas, especialmente em debates polêmicos ou em textos 
persuasivos.

 ▸ Exemplos práticos de distinção

Notícia jornalística:
 ▪ Fato: “A inflação acumulada em 2024 foi de 4,5%.”
 ▪ Opinião: “Esse índice de inflação demonstra uma recupe-

ração lenta da economia.”

Discurso publicitário:
 ▪ Fato: “Este carro possui um motor de 200 cavalos.”
 ▪ Opinião: “Este é o melhor carro da categoria.”

 ▸ Como identificar e analisar fatos e opiniões

Verificar fontes:
 ▪ Um fato deve ter respaldo em fontes confiáveis e 

verificáveis.
Ex.: Dados fornecidos por instituições como IBGE ou 
ONU têm maior credibilidade.

Reconhecer marcadores subjetivos:
 ▪ Palavras como “excelente”, “terrível”, “justo” e “injusto” 

indicam opinião.

Considerar o gênero textual:
 ▪ Textos opinativos (editoriais, colunas de opinião) têm como 

objetivo persuadir, enquanto textos informativos (notícias, 
relatórios) priorizam a neutralidade.

Contextualizar informações:
 ▪ Um mesmo dado pode ser usado para apoiar diferen-

tes interpretações, dependendo do contexto em que é 
apresentado.

Compreender a distinção entre fato e opinião é uma ha-
bilidade indispensável para interpretar textos de forma crítica, 
identificar intencionalidades e avaliar a validade das informações. 
Essa capacidade é particularmente relevante em uma sociedade 
marcada pela sobrecarga informacional e pelo risco de manipula-
ção discursiva, tornando o leitor mais apto a participar ativamente 
do debate público e a formar opiniões fundamentadas.

A leitura e interpretação de gêneros textuais diversos de-
mandam sensibilidade às especificidades de cada gênero, ao 
contexto em que o texto foi produzido e ao objetivo comunica-
tivo. O domínio dessas habilidades fortalece a capacidade crítica 
e a competência textual, indispensáveis para a compreensão e 
produção de textos nos mais variados âmbitos.

Fato e Opinião: Distinção e Relevância

A distinção entre fato e opinião é um aspecto essencial da 
leitura crítica e da análise textual, sendo indispensável para a 
avaliação de informações e a construção de argumentos sólidos.

Esse tema é amplamente abordado por autores como José 
Luiz Fiorin e Francisco Platão Savioli, que destacam a importân-
cia de compreender a objetividade dos fatos e a subjetividade 
das opiniões, especialmente em contextos argumentativos e 
persuasivos.

 ▸ O que é um fato?
Um fato é uma informação objetiva, verificável e que repre-

senta um acontecimento ou situação da realidade. Sua principal 
característica é a possibilidade de comprovação, seja por meio de 
dados, registros documentais ou evidências concretas.

Ex.: “A Terra orbita ao redor do Sol.”
Este enunciado pode ser comprovado por estudos científicos 

e observações astronômicas.

 ▪ Marcas linguísticas típicas de um fato:
Uso de verbos no presente do indicativo para expressar 

constatações ou universalidades.  
Ex.: “O Brasil é o maior exportador de café do mundo.”

 ▪ Presença de dados e números.
Ex.: “Em 2023, o PIB global cresceu 2,9%.”

 ▸ O que é uma opinião?
Uma opinião é uma manifestação subjetiva, baseada em 

crenças, valores, preferências ou interpretações individuais. Ao 
contrário do fato, a opinião não pode ser provada ou medida ob-
jetivamente, pois reflete um julgamento pessoal.

Ex.: “O café brasileiro é o melhor do mundo.”
Este enunciado expressa um juízo de valor, não passível de 

comprovação universal.

 ▪ Marcas linguísticas típicas de uma opinião:
Uso de adjetivos qualificativos e advérbios que expressam 

subjetividade.
Ex.: “Este filme é incrivelmente emocionante.”

Presença de verbos de opinião ou crença, como “achar”, 
“acreditar”, “considerar”.

Ex.: “Eu acho que essa proposta é injusta.”

 ▸ A relevância da distinção
A distinção entre fato e opinião é vital em diversos contex-

tos, como na interpretação de textos jornalísticos, na análise de 
discursos argumentativos e no combate à desinformação. Saber 
diferenciar essas categorias permite:
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 ▪ Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as 
propriedades dos elementos. Exemplo: B = {x∈ℕ | x<8}
 ▪ Enumerando esses elementos temos. Exemplo: B = 

{0,1,2,3,4,5,6,7}
 ▪ Através do Diagrama de Venn que é uma representação 

gráfica que mostra as relações entre diferentes conjuntos, 
utilizando círculos ou outras formas geométricas para ilus-
trar as interseções e uniões entre os conjuntos. Exemplo: 

 ▸ Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A pertencem 

também a outro conjunto B, dizemos que:
 ▪ A é subconjunto de B ou A é parte de B
 ▪ A está contido em B escrevemos: A⊂B
 ▪ Se existir pelo menos um elemento de A que não pertence 

a B, escrevemos: A⊄B

 ▸ Igualdade de conjuntos
Para todos os conjuntos A, B e C,para todos os objetos x∈U 

(conjunto universo), temos que:
 ▪ A = A.
 ▪ Se A = B, então B = A.
 ▪ Se A = B e B = C, então A = C.
 ▪ Se A = B e x∈A, então x∈B.

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos 
apenas comparar seus elementos. Não importa a ordem ou 
repetição dos elementos. Exemplo: se A={1,2,3}, B={2,1,3}, 
C={1,2,2,3}, então A = B = C.

 ▸ Classificação
Chama-se cardinal de um conjunto, e representa-se por 

#, o número de elementos que ele possui. Exemplo: se A 
={45,65,85,95}, então #A = 4. 

Teoria dos conjuntos
Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, 

seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por exemplo, forma-
mos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, 
ao agrupar os dias da semana ou ao fazer grupos de objetos. 
Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, 
e para representar um conjunto, usamos geralmente uma letra 
maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de 
objetos ou elementos, que podem ser números, pessoas, letras, 
entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a 
um conjunto é fundamental para a compreensão e manipulação 
dos conjuntos.

 ▪ Símbolos importantes
 ▪ ∈: pertence
 ▪ ∉: não pertence
 ▪ ⊂: está contido
 ▪ ⊄: não está contido
 ▪ ⊃: contém
 ▪ ⊅: não contém
 ▪ /: tal que
 ▪ ⟹: implica que
 ▪ ⇔: se,e somente se
 ▪ ∃: existe
 ▪ ∄: não existe
 ▪ ∀: para todo(ou qualquer que seja)
 ▪ ∅: conjunto vazio
 ▪ N: conjunto dos números naturais
 ▪ Z: conjunto dos números inteiros
 ▪ Q: conjunto dos números racionais
 ▪ I: conjunto dos números irracionais
 ▪ R: conjunto dos números reais

 ▸ Representações
Um conjunto pode ser definido:
 ▪ Enumerando todos os elementos do conjunto. Exemplo: 

S={1, 3, 5, 7, 9}

TEORIA DOS CONJUNTOS

MATEMÁTICA / 
RACIOCÍNIO LÓGICO
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Exemplo: A = {a,b,c,d,e} e B = {d,e,f,g}, então A∩B = {d, e}

Fórmulas:
 ▪ n(A∩B) = n(A) + n(B) − n(A∪B)
 ▪ n(A∩B∩C) = n(A) + n(B) + n(C) − n(A∪B) − n(A∪C) − n(B∪C) 

+ n(A∪B∪C)

Diferença
A diferença entre dois conjuntos A e B é o conjunto dos ele-

mentos que pertencem a A mas não pertencem a B.
A\B ou A – B = {x | x∈A e x∉B}.

Exemplo: A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7}, então A – B = {0, 
1, 2, 3, 4}.

Fórmula: n(A−B) = n(A) − n(A∩B)

Complementar
O complementar de um conjunto A, representado por A ou 

Ac, é o conjunto dos elementos do conjunto universo que não 
pertencem a A.

A = {x∈U | x∉A}

Exemplo: U = {0,1,2,3,4,5,6,7} e A = {0,1,2,3,4}, então A = 
{5,6,7}

Fórmula: n(A) = n(U) − n(A)

 
Tipos de Conjuntos
 ▪ Equipotente: Dois conjuntos com a mesma cardinalidade.
 ▪ Infinito: quando não é possível enumerar todos os seus 

elementos 
 ▪ Finito: quando é possível enumerar todos os seus 

elementos 
 ▪ Singular: quando é formado por um único elemento 
 ▪ Vazio: quando não tem elementos, representados por S = 

∅ ou S = { }.

 ▸ Pertinência
Um conceito básico da teoria dos conjuntos é a relação de 

pertinência, representada pelo símbolo ∈. As letras minúsculas 
designam os elementos de um conjunto e as letras maiúsculas, 
os conjuntos. Exemplo: o conjunto das vogais (V) é V = {a, e, i, o, 
u}

 ▪ A relação de pertinência é expressa por: a∈V. Isso significa 
que o elemento a pertence ao conjunto V.
 ▪ A relação de não-pertinência é expressa por: b ∉ V. Isso 

significa que o elemento b não pertence ao conjunto V.

 ▸ Inclusão
A relação de inclusão descreve como um conjunto pode ser 

um subconjunto de outro conjunto. Essa relação possui três pro-
priedades principais:

 ▪ Propriedade reflexiva: A⊂A, isto é, um conjunto sempre é 
subconjunto dele mesmo.
 ▪ Propriedade antissimétrica: se A⊂B e B⊂A, então A = B.
 ▪ Propriedade transitiva: se A⊂B e B⊂C, então, A⊂C.

 ▸ Operações entre conjuntos

União
A união de dois conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem a pelo menos um dos conjuntos. 
A∪B = {x|x∈A ou x∈B}. 
Exemplo: A = {1,2,3,4} e B = {5,6}, então A∪B = {1,2,3,4,5,6} 

Fórmulas:
 ▪ n(A ∪ B) = n(A) + n(B) - n(A∩B)
 ▪ n(A ∪ B ∪ C) = n(A) + n(B) + n(C) + n(A∩B∩C) - n(A∩B) - 

n(A∩C) - n(B C)

Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que pertencem simultaneamente a A e B. 
A∩B = {x|x∈A e x∈B}
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regiões distintas. Em 1822, o Brasil tornou-se independen-
te de Portugal, formando um Império. Em 1889, foi proclamada 
a República, e o país passou a organizar-se politicamente como 
uma federação, composta por estados e municípios.

 ▸ A formação histórica do Rio Grande do Sul

Fronteira, pecuária, imigração e identidade regional
A história do Rio Grande do Sul apresenta características 

próprias em relação a outras partes do Brasil. Por estar situado 
no extremo sul do território brasileiro, em área de fronteira com 
países de colonização espanhola, o Estado foi historicamente 
marcado por disputas territoriais, circulação de povos, presença 
militar e formação de uma cultura fronteiriça. Antes da ocupação 
europeia, diferentes povos indígenas habitavam a região, entre 
eles grupos guaranis, kaingang e charruas, com modos de vida 
adaptados aos campos, florestas, rios e áreas de transição.

Durante o período colonial, o território sulino foi disputa-
do por portugueses e espanhóis. As Missões Jesuíticas tiveram 
papel relevante na organização de povoados indígenas cristia-
nizados, especialmente na região noroeste do atual Estado. 
Posteriormente, a pecuária extensiva, baseada na criação de 
gado em grandes áreas de campo, tornou-se uma atividade fun-
damental. A figura do gaúcho, associada ao trabalho campeiro, 
ao cavalo, ao chimarrão, à vida rural e às tradições da fronteira, 
consolidou-se nesse contexto.

No século XIX, o Rio Grande do Sul também recebeu im-
portantes correntes de imigração europeia. A imigração alemã, 
iniciada em 1824, contribuiu para a ocupação de áreas de vale 
e encosta, com pequenas propriedades agrícolas, produção fa-
miliar e formação de núcleos urbanos. A imigração italiana, 
intensificada a partir de 1875, foi decisiva para o povoamen-
to da Serra Gaúcha. Esses imigrantes implantaram pequenas 
propriedades, cultivaram uva, milho, trigo e outros produtos, 
construíram capelas, escolas, comunidades rurais e desenvolve-
ram atividades artesanais e industriais.

 ▸ A formação histórica da Serra Gaúcha

Colonização europeia, pequenas propriedades e 
industrialização

A Serra Gaúcha formou-se historicamente como uma região 
de colonização europeia, marcada por relevo acidentado, clima 
subtropical, pequenas propriedades rurais e forte organização 
comunitária. Diferentemente das áreas de campanha, onde pre-
dominavam grandes propriedades ligadas à pecuária, a 

Formação histórica do Brasil, do Rio Grande do 
Sul, da Serra Gaúcha e de Carlos Barbosa

 ▸ A formação histórica do Brasil

Povos originários, colonização e construção do território 
nacional

A história do Brasil deve ser compreendida como um proces-
so longo de ocupação, conflito, adaptação cultural e formação 
territorial. Antes da chegada dos europeus, o território que hoje 
corresponde ao Brasil era habitado por diversos povos indígenas, 
com línguas, modos de vida, formas de organização social e re-
lações próprias com a natureza. Esses grupos ocupavam áreas 
litorâneas, florestas, campos, rios e planaltos, desenvolvendo 
atividades como caça, pesca, coleta, agricultura e trocas entre 
comunidades. A diversidade indígena é essencial para compreen-
der a formação cultural brasileira, pois muitos nomes de lugares, 
alimentos, técnicas agrícolas e conhecimentos ambientais têm 
origem nesses povos.

Com a chegada dos portugueses, em 1500, iniciou-se a co-
lonização europeia. A princípio, a exploração concentrou-se no 
pau-brasil e no litoral. Depois, com a implantação da lavoura 
açucareira, especialmente no Nordeste, o território passou a ser 
organizado conforme interesses econômicos da metrópole por-
tuguesa. A colonização também foi marcada pela escravização de 
africanos, que foram trazidos compulsoriamente para trabalhar 
nas atividades produtivas. A população africana e afrodescenden-
te teve papel central na economia, na cultura, na religiosidade, 
na música, na culinária e na formação social do país.

Ao longo dos séculos, o território brasileiro foi ampliado por 
expedições, bandeiras, tratados diplomáticos, ocupação econô-
mica e conflitos. A mineração no século XVIII deslocou parte do 
eixo econômico para o interior, enquanto a pecuária, a agricultu-
ra, o comércio e as rotas de transporte contribuíram para integrar 

CULTURA POPULAR, PERSONALIDADES, PONTOS 
TURÍSTICOS, ORGANIZAÇÃO POLÍTICA E TERRITORIAL, 
DIVISÃO POLÍTICA, REGIÕES ADMINISTRATIVAS, 
REGIONALIZAÇÃO DO IBGE, HIERARQUIA URBANA, 
SÍMBOLOS, ESTRUTURA DOS PODERES, FAUNA E 
FLORA LOCAIS, HIDROGRAFIA E RELEVO, CLIMA, MA-
TRIZ PRODUTIVA, MATRIZ ENERGÉTICA E MATRIZ DE 
TRANSPORTE, UNIDADES DE CONSERVAÇÃO, HISTÓ-
RIA E GEOGRAFIA DO PAÍS, ESTADO, DO MUNICÍPIO E 
DA REGIÃO QUE O CERCA

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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A emancipação política ocorreu em 25 de setembro de 1959, 
com a criação oficial do município pela Lei nº 3.831. Esse processo 
foi resultado da mobilização de lideranças comunitárias, religio-
sas, políticas e econômicas que defendiam maior autonomia 
administrativa. José Chies, integrante da comissão emancipa-
cionista, tornou-se o primeiro prefeito, tendo Ernesto Antonio 
Carlotto como vice-prefeito. A partir daí, Carlos Barbosa passou a 
organizar sua própria administração municipal, consolidando-se 
como município industrial, culturalmente ligado à imigração ita-
liana e integrado à dinâmica econômica da Serra Gaúcha. 

Posso continuar com a próxima seção, sobre organização 
política, territorial, administrativa, regionalização do IBGE e hie-
rarquia urbana?

Organização política, territorial, 
administrativa, regionalização do IBGE e 

hierarquia urbana

 ▸ A organização política e territorial do Brasil

Federação, entes federativos e divisão do território nacional
O Brasil é uma República Federativa, isto é, um Estado orga-

nizado pela união de diferentes entes políticos com autonomia 
relativa. Essa forma de organização permite que o poder público 
seja distribuído entre a União, os estados, o Distrito Federal e os 
municípios. A União responde pelos interesses nacionais, como 
defesa, relações internacionais, moeda, grandes políticas econô-
micas e diretrizes gerais de educação, saúde, transporte e meio 
ambiente. Os estados possuem governos próprios e atuam em 
áreas como segurança pública, educação estadual, infraestrutura 
regional e políticas de desenvolvimento. Os municípios, por sua 
vez, são responsáveis pela administração local, especialmente 
em temas como serviços urbanos, educação infantil e fundamen-
tal, saúde básica, ordenamento territorial, transporte municipal 
e manutenção de espaços públicos.

A divisão política brasileira é composta por 26 estados e pelo 
Distrito Federal. Esses entes estão distribuídos em cinco grandes 
regiões oficiais: Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 
Essa divisão regional é utilizada para fins estatísticos, adminis-
trativos, educacionais e de planejamento. O Rio Grande do Sul 
integra a Região Sul, juntamente com Santa Catarina e Paraná. 
Essa localização é relevante porque o Sul apresenta caracterís-
ticas históricas, econômicas, climáticas e culturais distintas de 
outras partes do país, como maior influência de imigração euro-
peia, clima subtropical, forte agropecuária, presença industrial e 
redes urbanas relativamente consolidadas.

A organização territorial brasileira também depende do 
município como unidade básica de administração local. É no mu-
nicípio que a população vivencia mais diretamente os serviços 
públicos, a infraestrutura urbana e rural, a gestão das escolas 
municipais, postos de saúde, estradas vicinais, praças, licencia-
mento urbano e políticas comunitárias. Por isso, estudar Carlos 
Barbosa exige compreender sua inserção simultânea no Brasil, 
no Rio Grande do Sul e na Serra Gaúcha.

Serra desenvolveu-se a partir do trabalho familiar, da agricul-
tura diversificada, da religiosidade comunitária e de redes locais 
de cooperação.

A chegada dos imigrantes italianos, especialmente a partir 
de 1875, transformou profundamente a paisagem regional. As 
famílias receberam lotes rurais, abriram estradas, construíram 
casas, capelas, moinhos, cantinas e pequenas oficinas. A viti-
vinicultura tornou-se uma das marcas da região, mas não foi a 
única atividade. A produção de alimentos, a criação de animais, o 
artesanato, a metalurgia, a madeira, os móveis e, posteriormen-
te, a indústria de transformação deram dinamismo à economia 
serrana.

Com o passar do tempo, a Serra Gaúcha deixou de ser apenas 
uma região agrícola e tornou-se um dos espaços industriais e tu-
rísticos mais importantes do Rio Grande do Sul. Municípios como 
Caxias do Sul, Bento Gonçalves, Garibaldi, Farroupilha e Carlos 
Barbosa passaram a integrar uma rede urbana e econômica 
marcada por indústria, comércio, serviços, turismo, patrimônio 
cultural, gastronomia e eventos ligados à memória da imigração.

 ▸ A formação histórica de Carlos Barbosa

Origens indígenas, imigração, denominações e emancipação
O território de Carlos Barbosa também deve ser entendido 

dentro desse processo regional mais amplo. Antes da ocupação 
colonial e da imigração europeia, a área foi ocupada por povos 
indígenas, especialmente grupos associados aos tupi-guaranis e 
aos jês. A localização do município, em área de divisor de águas 
e passagem entre diferentes ambientes, favoreceu a circulação 
humana antes mesmo da formação dos núcleos coloniais.

A ocupação não indígena ocorreu de forma gradual. 
Inicialmente, chegaram luso-brasileiros ligados à administração 
das colônias, à medição de terras e à agricultura. Depois, esta-
beleceram-se imigrantes europeus, como alemães e suíços, em 
localidades como Forromeco, Santa Luiza e Santa Clara. O maior 
impacto cultural, entretanto, veio da imigração italiana, sobre-
tudo de famílias originárias do Vêneto e da Lombardia. Esses 
grupos consolidaram práticas agrícolas, religiosas e comunitárias 
que ainda influenciam a identidade local.

Carlos Barbosa teve diferentes denominações antes do 
nome atual. A localidade foi conhecida como Linha Estrada 
Geral ou Primeira Secção do Caminho Geral; depois, por volta 
de 1883, passou a ser chamada de Trinta e Cinco, em referência 
ao lote onde se formou um núcleo com igreja, escola e cemité-
rio. Em 1909, recebeu o nome de Santa Luiza. A denominação 
Carlos Barbosa foi oficializada em 1910, em homenagem a Carlos 
Barbosa Gonçalves, governador do Rio Grande do Sul entre 1908 
e 1913, período associado à expansão ferroviária regional. 

Distrito, emancipação e primeira administração
Antes de tornar-se município, Carlos Barbosa esteve vincula-

da administrativamente a outros municípios, como Montenegro, 
Bento Gonçalves e Garibaldi. Essa trajetória revela que a forma-
ção territorial municipal não ocorre de modo isolado, mas por 
mudanças políticas, administrativas e econômicas ao longo do 
tempo. Em 1910, Carlos Barbosa tornou-se distrito de Garibaldi, 
fortalecendo sua centralidade local. A incorporação de áreas an-
teriormente vinculadas a Montenegro ampliou sua configuração 
territorial.
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